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Nosso objetivo principal é apresentar o estado-da-arte 
da tecnologia de recuperação de estruturas de concreto 
deterioradas pela fissuração.

Nosso objetivo principal é apresentar o estado-da-arte 
da tecnologia de recuperação de estruturas de concreto 
deterioradas pela fissuração.

Objetivos
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Porque a fissuração é perigosa?

Porque com a fissuraPorque com a fissuraçção hão háá uma diminuiuma diminuiçção da ão da 
estanqueidade das paredes e lajes. Conseqestanqueidade das paredes e lajes. Conseqüüentemente, hentemente, háá
perda da funcionalidade, durabilidade e do bom aspecto visual.perda da funcionalidade, durabilidade e do bom aspecto visual.

Assim, com o tempo podem ocorrer deformaAssim, com o tempo podem ocorrer deformaçções da ões da 
estrutura por variaestrutura por variaçção de dimensões sob restrião de dimensões sob restriçção.ão.

Esta restriEsta restriçção desperta no interior do elemento estrutural ão desperta no interior do elemento estrutural 
tensões de tratensões de traçção que, ao atingirem as tensões limites fissuram ão que, ao atingirem as tensões limites fissuram 
o concreto.o concreto.
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Controle da fissuraçãoControle da fissuração

Segundo o CEB, bol. 158 Segundo o CEB, bol. 158 –– Manual on Cracking and Manual on Cracking and 
Deformation, de 1985:Deformation, de 1985:

1.1. Definição de limites aceitáveis para as aberturas das Definição de limites aceitáveis para as aberturas das 
fissuras;fissuras;

2.2. Estabelecimento de um método de projeto com a Estabelecimento de um método de projeto com a 
finalidade de se prever que abertura de fissura ocorrerá na finalidade de se prever que abertura de fissura ocorrerá na 
estrutura, assegurandoestrutura, assegurando--se assim que os limites se assim que os limites 
estabelecidos não serão excedidosestabelecidos não serão excedidos
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Causas da fissuraçãoCausas da fissuração

Fissuração causada por ações diretas;Fissuração causada por ações diretas;
Fissuração oriunda de deformações impostas;Fissuração oriunda de deformações impostas;
Fissuração devida à retração plástica e ao Fissuração devida à retração plástica e ao 
assentamento do concreto;assentamento do concreto;
Fissuração devida à corrosão da armadura;Fissuração devida à corrosão da armadura;
Fissuração devida ao congelamento da água;Fissuração devida ao congelamento da água;
Fissuração causada por ação química.Fissuração causada por ação química.
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Fissuração causada por ações diretasFissuração causada por ações diretas

Flexão;Flexão;
Tração;Tração;
Cisalhamento de esforço cortante;Cisalhamento de esforço cortante;
Cisalhamento de esforço torsor.Cisalhamento de esforço torsor.

É o tipo de fissuração mais comum.É o tipo de fissuração mais comum.
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Fissuração oriunda de deformações impostasFissuração oriunda de deformações impostas

Recalque das fundações;Recalque das fundações;
Retração hidráulica;Retração hidráulica;
Retração térmica;Retração térmica;
Variação de temperatura;Variação de temperatura;
Variação de umidade.Variação de umidade.

É necessária a restrição ao movimento para que sejam É necessária a restrição ao movimento para que sejam 
despertadas as tensões de tração.despertadas as tensões de tração.

Pode ser combatida através das juntas de dilatação.Pode ser combatida através das juntas de dilatação.
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Fissuração devida à retração plástica e ao Fissuração devida à retração plástica e ao 
assentamento do concretoassentamento do concreto

Fissuração plástica ocorre durante as primeiras horas. São dois Fissuração plástica ocorre durante as primeiras horas. São dois os tipos os tipos 
de fissuração:de fissuração:
1. A devida à retração plástica, mais comum em lajes. Ocorre qua1. A devida à retração plástica, mais comum em lajes. Ocorre quando ndo 
a água da superfície evapora mais rapidamente que a percolação da água da superfície evapora mais rapidamente que a percolação das as 
águas capilares para esta superfície;águas capilares para esta superfície;
2. A causada pelo assentamento plástico, que ocorre em elementos2. A causada pelo assentamento plástico, que ocorre em elementos de de 
maior dimensão vertical. Aqui, o concreto movemaior dimensão vertical. Aqui, o concreto move--se para baixo, sendo se para baixo, sendo 
este movimento dificultado pelas formas e/ou armaduras resultandeste movimento dificultado pelas formas e/ou armaduras resultando o 
em fissuras paralelas ao impedimento.em fissuras paralelas ao impedimento.

Tal fissuração pode ser evitada se observados os corretos procedTal fissuração pode ser evitada se observados os corretos procedimentos imentos 
para mistura, transporte, lançamento, adensamento e cura.para mistura, transporte, lançamento, adensamento e cura.
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Fissuração devida à corrosão da armaduraFissuração devida à corrosão da armadura

As reações eletroquímicas dos produtos da corrosão são As reações eletroquímicas dos produtos da corrosão são 
todas expansivas. Os volumes de hidróxidos e os óxidos todas expansivas. Os volumes de hidróxidos e os óxidos 
ferrosos e férricos são de duas a mais de seis vezes maiores ferrosos e férricos são de duas a mais de seis vezes maiores 
que o correspondente volume de ferro que se corroeu.que o correspondente volume de ferro que se corroeu.
Ora, como a capacidade do concreto resistir ao esforço de Ora, como a capacidade do concreto resistir ao esforço de 
tração é reduzido, então a superfície do elemento estrutural tração é reduzido, então a superfície do elemento estrutural 
fissura e, a seguir, desplaca.fissura e, a seguir, desplaca.
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Fissuração devida ao congelamento da águaFissuração devida ao congelamento da água

A água, diferente dos demais elementos, aumenta de A água, diferente dos demais elementos, aumenta de 
volume ao congelarvolume ao congelar--se.se.
Outrossim, este aumento causa lascamento e Outrossim, este aumento causa lascamento e 
desintegração da superfície sem o surgimento de desintegração da superfície sem o surgimento de 
fissuras discretas.fissuras discretas.
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Fissuração causada por ação químicaFissuração causada por ação química

A reação álcaliA reação álcali--agregado é um caso típico desta fissuração. agregado é um caso típico desta fissuração. 
Ocorre quando os álcalis do concreto reagem com certos Ocorre quando os álcalis do concreto reagem com certos 
variedades de sílica. O resultado é uma distribuição variedades de sílica. O resultado é uma distribuição 
aleatória em forma de “mapa”;aleatória em forma de “mapa”;
A reação com os sulfatos também é expansiva e produz A reação com os sulfatos também é expansiva e produz 
fissuras.fissuras.
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Fissuras em paredes: causas e correçãoFissuras em paredes: causas e correção

1. Por que surgem fissuras nas paredes de edifícios e casas? 1. Por que surgem fissuras nas paredes de edifícios e casas? 
As fissuras podem se formar por uma série de fatores:As fissuras podem se formar por uma série de fatores:
-- Retração das argamassas devido à dosagem inadequada da Retração das argamassas devido à dosagem inadequada da 
argamassa ou concreto argamassa ou concreto 
-- Ausência de cura principalmente na ocorrência de vento e calor Ausência de cura principalmente na ocorrência de vento e calor 
excessivoexcessivo
-- Emprego de areia inadequada e ou contaminadaEmprego de areia inadequada e ou contaminada
-- Tempo insuficiente de hidratação da cal eventualmente utilizadaTempo insuficiente de hidratação da cal eventualmente utilizada
-- Má aderência do revestimento à estruturaMá aderência do revestimento à estrutura
-- Falta de juntas de dilatação ou movimentação que absorvam a Falta de juntas de dilatação ou movimentação que absorvam a 
deformabilidade da estruturadeformabilidade da estrutura
-- Recalques de fundaçãoRecalques de fundação
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Como tratar várias fissurasComo tratar várias fissuras

2. No caso de existirem muitas fissuras, há alguma forma de trat2. No caso de existirem muitas fissuras, há alguma forma de tratáá--las las 
como um todo ou é necessário tratar uma a uma? como um todo ou é necessário tratar uma a uma? 

É importante destacar que para cada tipo de fissura existe uma cÉ importante destacar que para cada tipo de fissura existe uma causa, ausa, 
por isso é difícil tratar de um único modo todos os tipos de fispor isso é difícil tratar de um único modo todos os tipos de fissuras é suras é 
preciso uma análise prévia para definir a   causa e o tipo da fipreciso uma análise prévia para definir a   causa e o tipo da fissura, ssura, 
após esta etapa podeapós esta etapa pode--se escolher o tipo de tratamento adequado. Para se escolher o tipo de tratamento adequado. Para 
analisar uma fissura é preciso classificáanalisar uma fissura é preciso classificá--las quanto à abertura, las quanto à abertura, 
geometria e movimentação. A NBR 9575/03 de Impermeabilização geometria e movimentação. A NBR 9575/03 de Impermeabilização --
Seleção e Projeto, classifica em trincas, fissuras e microfissurSeleção e Projeto, classifica em trincas, fissuras e microfissuras de as de 
acordo com a abertura conforme tabela:acordo com a abertura conforme tabela:
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Tabela da NBR 9575/03Tabela da NBR 9575/03
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Danos e TratamentosDanos e Tratamentos
3. Quais danos esse tipo de fissura pode causar na edificação?3. Quais danos esse tipo de fissura pode causar na edificação?
As fissuras permitem a passagem de água que além de provocar manAs fissuras permitem a passagem de água que além de provocar manchas, chas, 
eflorescências, bolhas e saponificação da pintura, possibilitam eflorescências, bolhas e saponificação da pintura, possibilitam também a também a 
proliferação de bolores e outros fungos, provocadores de doençasproliferação de bolores e outros fungos, provocadores de doenças alérgicos alérgicos 
respiratórias. Nos caso mais graves, propicia um processo de correspiratórias. Nos caso mais graves, propicia um processo de corrosão das rosão das 
armaduras que se não forem tratadas adequadamente chegam a comprarmaduras que se não forem tratadas adequadamente chegam a comprometer ometer 
a estabilidade estrutural das edificações.a estabilidade estrutural das edificações.

4. Como tratar as fissuras nas paredes?4. Como tratar as fissuras nas paredes?
No caso de microfissuras, é comum o tratamento com impermeabilizNo caso de microfissuras, é comum o tratamento com impermeabilizante ante 
acrílico flexível para fachada. Aplicado em 2 a 3 demãos, na foracrílico flexível para fachada. Aplicado em 2 a 3 demãos, na forma de ma de 
pintura, este produto acompanha a movimentação das micropintura, este produto acompanha a movimentação das micro--fissuras e evita fissuras e evita 
a infiltração de água pela fachada, podendoa infiltração de água pela fachada, podendo--se substituir o selador por tinta se substituir o selador por tinta 
acrílica. acrílica. 

Já para fissuras em alvenarias, é sugerido o seguinte tratamentoJá para fissuras em alvenarias, é sugerido o seguinte tratamento..
Preencher a abertura da fissura com mástique acrílico. PosteriorPreencher a abertura da fissura com mástique acrílico. Posteriormente, mente, 
seguindo um procedimento que assegura um serviço de alta qualidaseguindo um procedimento que assegura um serviço de alta qualidade e de e 
confiabilidade, podeconfiabilidade, pode--se estruturar a área com a aplicação de uma tela se estruturar a área com a aplicação de uma tela 
especial a base de fibras de vidro de monoespecial a base de fibras de vidro de mono--filamento contínuo e posterior filamento contínuo e posterior 
pintura flexível.pintura flexível.
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JuntasJuntas
Junta é o espaço regular entre duas peças de materiais Junta é o espaço regular entre duas peças de materiais 

idênticos ou distintos. idênticos ou distintos. 

Os tipos mais comuns de juntas são: Os tipos mais comuns de juntas são: 
estrutural estrutural 
de assentamento de assentamento 
de movimentação de movimentação 
de dessolidarização de dessolidarização 
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Tipos de JuntasTipos de Juntas
Junta Estrutural Junta Estrutural -- É o espaço regular cuja função é aliviar tensões É o espaço regular cuja função é aliviar tensões 
provocadas pela movimentação da estrutura da obra. Devem ser provocadas pela movimentação da estrutura da obra. Devem ser 
respeitadas em posição e largura, em toda espessura do revestimerespeitadas em posição e largura, em toda espessura do revestimento.nto.
Junta de Assentamento Junta de Assentamento -- É o espaço regular entre duas placas É o espaço regular entre duas placas 
cerâmicas adjacentes, cuja função é absorver parte das tensões cerâmicas adjacentes, cuja função é absorver parte das tensões 
provocadas pela movimentação do substrato e pela dilatação térmiprovocadas pela movimentação do substrato e pela dilatação térmica.ca.
Junta de Movimentação Junta de Movimentação -- É o espaço regular cuja função é subdividir É o espaço regular cuja função é subdividir 
o revestimento, para aliviar tensões provocadas pela movimentação revestimento, para aliviar tensões provocadas pela movimentação do o do 
revestimento e/ou do substrato.revestimento e/ou do substrato.
Junta de DessolidarizaçãoJunta de Dessolidarização -- É o espaço regular cuja função é separar a o espaço regular cuja função é separar a 
área com revestimento de outras áreas (paredes, tetos, pisos, laárea com revestimento de outras áreas (paredes, tetos, pisos, lajes e jes e 
pilares, para aliviar tensões provocadas pela movimentação do pilares, para aliviar tensões provocadas pela movimentação do 
revestimento e/ou do substrato).revestimento e/ou do substrato).
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Local das Juntas de Movimentação Local das Juntas de Movimentação 
Em pisos internos (NBR 13753) e paredes internas (NBR 13754):Em pisos internos (NBR 13753) e paredes internas (NBR 13754):

Usar juntas de movimentação sempre que a área do revestimento foUsar juntas de movimentação sempre que a área do revestimento for r 
≥≥ 32 m2 ou sempre que uma das dimensões do revestimento for 32 m2 ou sempre que uma das dimensões do revestimento for ≥≥ 8 m;8 m;

Em pisos expostos à insolação (externos) e/ou umidade (NBR 13753Em pisos expostos à insolação (externos) e/ou umidade (NBR 13753):):
Executar juntas de movimentação sempre que a área for Executar juntas de movimentação sempre que a área for ≥≥ 20 20 m²m² ou ou 
sempre que uma das dimensões do revestimento for que  sempre que uma das dimensões do revestimento for que  ≥≥ 5m;5m;

Em paredes expostas à insolação e/ou umidade:Em paredes expostas à insolação e/ou umidade:
Executar juntas de movimentação em paredes sempre que a área de Executar juntas de movimentação em paredes sempre que a área de 
revestimento for revestimento for ≥≥ 24 24 m²m² ou sempre que uma das dimensões do ou sempre que uma das dimensões do 
revestimento for revestimento for ≥≥ 6 m.6 m.

Outros locaisOutros locais: : onde ocorrem mudanças de materiais, onde ocorrem onde ocorrem mudanças de materiais, onde ocorrem 
momentos fletores máximos ou mínimos e no encontro de colunas, vmomentos fletores máximos ou mínimos e no encontro de colunas, vigasigas
e saliências.e saliências.
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Juntas de movimentação em fachadas Juntas de movimentação em fachadas 
(NBR 13755)(NBR 13755)

Deve ser executadas juntas horizontais e verticais, como Deve ser executadas juntas horizontais e verticais, como 
segue:segue:

-- HorizontaisHorizontais: : recomendarecomenda--se a execução de juntas de se a execução de juntas de 
movimentação espaçadas no máximo a cada 3 m ou a cada movimentação espaçadas no máximo a cada 3 m ou a cada 
pé direito, na região de encontro da alvenaria com a face pé direito, na região de encontro da alvenaria com a face 
inferior da viga;inferior da viga;

-- VerticaisVerticais: : recomendarecomenda--se a execução de juntas de se a execução de juntas de 
movimentação no máximo a cada 6 m.movimentação no máximo a cada 6 m.
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Juntas de dessolidarizaçãoJuntas de dessolidarização

RecomendaRecomenda--se executar juntas de dessolidarização:se executar juntas de dessolidarização:
-- no perímetro da área revestida;no perímetro da área revestida;
-- nos cantos verticais;nos cantos verticais;
-- nas mudanças de direção do plano do revestimento;nas mudanças de direção do plano do revestimento;
-- nas mudanças dos materiais que compõem a estrutura nas mudanças dos materiais que compõem a estrutura 

suporte;suporte;
-- no encontro do revestimento com pisos, forros, colunas, no encontro do revestimento com pisos, forros, colunas, 

vigas ou com outro tipo de revestimento.vigas ou com outro tipo de revestimento.
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Selagem das JuntasSelagem das Juntas

JunJuntas estruturais, de movimentação e de as estruturais, de movimentação e de 
dessolidarização devem ser seladas com materiais à dessolidarização devem ser seladas com materiais à 
base de base de poliuretanopoliuretano ou silicone.ou silicone.
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Juntas em pisos industriais de concretoJuntas em pisos industriais de concreto
Ao longo do tempo, o aumento dos carregamentos e, Ao longo do tempo, o aumento dos carregamentos e, 
conseqüentemente, das tensões nos pisos industriais vêm conseqüentemente, das tensões nos pisos industriais vêm 
preocupando os profissionais da área. preocupando os profissionais da área. 
Soluções de dimensionamento têm sido estudadas, porém Soluções de dimensionamento têm sido estudadas, porém 
todas elevam a responsabilidade das juntas, pelo fato de que todas elevam a responsabilidade das juntas, pelo fato de que 
o aumento das cargas leva ao aumento das tensões nas o aumento das cargas leva ao aumento das tensões nas 
juntas e das deformações dos pisos industriais. juntas e das deformações dos pisos industriais. 
Várias alternativas para elevar a eficiência nas Várias alternativas para elevar a eficiência nas 
transferências de carga entre placas de concreto foram transferências de carga entre placas de concreto foram 
experimentadas, tais como espessamento das bordas das experimentadas, tais como espessamento das bordas das 
placas, juntas com encaixes do tipo machoplacas, juntas com encaixes do tipo macho--ee--fêmea com ou fêmea com ou 
sem barras de ligação, aumento da capacidade de suporte da sem barras de ligação, aumento da capacidade de suporte da 
subsub--base, juntas com utilização de barras de transferência ou base, juntas com utilização de barras de transferência ou 
barras de ligação.barras de ligação.
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Função das juntasFunção das juntas
Todo piso industrial em concreto está sujeito a tensões Todo piso industrial em concreto está sujeito a tensões 
devido a diversas causas, como retração do concreto, devido a diversas causas, como retração do concreto, 
retrações e dilatações causadas por variações térmicas ou retrações e dilatações causadas por variações térmicas ou 
higrotérmicas, empenamento das placas e carregamento, higrotérmicas, empenamento das placas e carregamento, 
seja ele estático (cargas distribuídas ou pontuais, como as de seja ele estático (cargas distribuídas ou pontuais, como as de 
prateleiras) ou móvel (empilhadeiras de rodas pneumáticas prateleiras) ou móvel (empilhadeiras de rodas pneumáticas 
ou rígidas). ou rígidas). 
Parte dessas tensões provoca uma sensível redução da vida Parte dessas tensões provoca uma sensível redução da vida 
útil do pavimento. Portanto, o projeto deve prever útil do pavimento. Portanto, o projeto deve prever 
dispositivos, detalhes construtivos, reforços estruturais e dispositivos, detalhes construtivos, reforços estruturais e 
especificações de materiais adequados a cada tipo de especificações de materiais adequados a cada tipo de 
solicitação.solicitação.
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Função das juntas (2)Função das juntas (2)

Dentre estes dispositivos ou detalhes construtivos estão as Dentre estes dispositivos ou detalhes construtivos estão as 
juntasjuntas, definidas como um "detalhe construtivo que deve , definidas como um "detalhe construtivo que deve 
permitir as movimentações de retração e dilatação do permitir as movimentações de retração e dilatação do 
concreto e a adequada transferência de carga entre placas concreto e a adequada transferência de carga entre placas 
contíguas, mantendo a planicidade, assegurando a qualidade contíguas, mantendo a planicidade, assegurando a qualidade 
do piso e o conforto de rolamento" do piso e o conforto de rolamento" 
É importante ressaltar que as juntas devem permitir a É importante ressaltar que as juntas devem permitir a 
adequada transferência de carga entre placas contíguas. adequada transferência de carga entre placas contíguas. 
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Relação de imagens gentilmente Relação de imagens gentilmente 
cedidas pelo Prof. Eduardo Thomazcedidas pelo Prof. Eduardo Thomaz

01 01 -- FissFiss vertvert parede parede reservatreservat
02 02 -- FissFiss vertvert paredes pilares finos junto às paredes pilares finos junto às fundfund
03 03 -- FissFiss de coação em geralde coação em geral
04 04 -- FissFiss vertvert em paredes de galeriaem paredes de galeria
05 05 -- FissFiss vertvert paredes de túnelparedes de túnel
06 06 -- FissFiss transvtransv. Dimensionam. Dimensionam
07 07 -- FissFiss horizhoriz em lajes com em lajes com abertabert
08 08 -- FissFiss vertvert paredes C paredes C edifedif junto junto fundfund--ljlj cobertcobert
09 09 -- FissFiss inclincl alvenalven por insolaçãopor insolação
10 10 -- FissFiss inclininclin alvenalven por por recalqrecalq fundaçãofundação
11 11 -- FissFiss inclininclin alvenalven por por deformdeform ljlj esbeltasesbeltas
12 12 -- FissFiss horizhoriz em viga apoio em viga apoio supsup falta As suspensãofalta As suspensão
13 13 -- FissFiss inclininclin dente dente GerberGerber
14 14 -- FissFiss inclininclin canto curto de apoiocanto curto de apoio
15 15 -- FissFiss inclininclin balanço curtobalanço curto
16 16 -- FissFiss vertvert vigas longas esbeltas vigas longas esbeltas recalqrecalq solosolo
17 17 -- FissFiss vertvert por por deformaçdeformaç excessiva escoramexcessiva escoram
18 18 -- FissFiss vertvert falta As costelafalta As costela
19 19 -- FissFiss vertvert balanço curto por balanço curto por retraçretraç vigaviga
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20 20 -- FissFiss vertvert emenda aduela balanço emenda aduela balanço sucesssucess
21 21 -- FissFiss vertvert por por esbeltezesbeltez escoramentoescoramento
22 22 -- FissFiss vertvert pelo hiperestático de pelo hiperestático de protensãoprotensão
23 23 -- FissFiss vertvert castelos castelos d´águad´água
24 24 -- FissFiss paralelas às geratrizes castelo paralelas às geratrizes castelo d´águad´água
25 25 -- FissFiss transvtransv lajes emenda vigas lajes emenda vigas prémoldprémold
26 26 -- FissFiss corrosão + abrasãocorrosão + abrasão
27 27 -- FissFiss mau detalham rótula mau detalham rótula FreyssinetFreyssinet
28 28 -- FissFiss por falta de costelas e As por falta de costelas e As longlong lajelaje
29 29 -- FissFiss inclininclin canto de quadrocanto de quadro
30 30 -- FissFiss vertvert negativo apoio simplesnegativo apoio simples
31 31 -- FissFiss cisalhcisalh abertabert excessivaexcessiva
32 32 -- FissFiss curva por falta de estriboscurva por falta de estribos
33 33 -- FissFiss longlong de vigade viga--parede na parede na ljlj infinf ferrovferrov
34 34 -- FissFiss inclininclin vigaviga--parede parede direçdireç apoioapoio
35 35 -- FissFiss vertvert próxpróx aplicaçaplicaç carga = vigacarga = viga--paredeparede
36 36 -- FissFiss longlong na laje de viga T ñ armadana laje de viga T ñ armada
37 37 -- FissFiss longlong ljlj entre vigas entre vigas prépré--moldmold
38 38 -- FissFiss inclincl alvenalven apoiada balançoapoiada balanço
39 39 -- FissFiss horizhoriz de descolamento de descolamento alvenalven--estrutestrut
40 40 -- FissFiss inclininclin bloco de estaca por As curtabloco de estaca por As curta
41 41 -- FissFiss vertvert em em tubulaçtubulaç por recalque solopor recalque solo
42 42 -- FissFiss helicoidal na viga de bordo por torçãohelicoidal na viga de bordo por torção
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43 43 -- FissFiss por retração térmica impedida em barragempor retração térmica impedida em barragem
44 44 -- FissFiss de torção nos cantos de torção nos cantos simplsimpl apoiado das apoiado das ljlj
45 45 -- FissFiss inclininclin alvenalven sobre sobre ljlj--cogumcogum sem viga bordosem viga bordo
46 46 -- FissFiss inclininclin alvenalven por recalque por recalque fundaçfundaç
47 47 -- FissFiss inclininclin alvenalven por recalque diferencialpor recalque diferencial
48 48 -- FissFiss inclininclin alvenalven por recalque de por recalque de fundaçfundaç
49 49 -- FissFiss inclininclin pilaretespilaretes vgvg VierendelVierendel por por insufinsuf estrestr
50 50 -- FissFiss na ancoragem dos cabos por falta de estrna ancoragem dos cabos por falta de estr
51 51 -- FissFiss atrás da ancoragem por atrás da ancoragem por insufinsuf estrestr
52 52 -- FissFiss fendilhamfendilham balanço curtobalanço curto
53 53 -- FissFiss inclininclin topo pilar por incêndio na lajetopo pilar por incêndio na laje
54 54 -- FissFiss viga por deformação do escoramento viga por deformação do escoramento flexflex
55 55 -- FissFiss no no radierradier por deformação do solopor deformação do solo
56 56 -- FissFiss por retração marquise por retração marquise engastengast a a posterioriposteriori
57 57 -- FissFiss sob cabo sob cabo cobrimentocobrimento insuficienteinsuficiente
58 58 -- FissFiss horizhoriz de arrasto de forma deslizante pilarde arrasto de forma deslizante pilar
59 59 -- FissFiss por resfriamento de laje finapor resfriamento de laje fina
60 60 -- FissFiss por corrosão de névoa salinapor corrosão de névoa salina
61 61 -- FissFiss por por C~névoaC~névoa salina em C mal lançadosalina em C mal lançado
62 62 -- FissFiss no guardano guarda--corpo por As insuficientecorpo por As insuficiente
63 63 -- fissfiss em briseem brise--soleil soleil reprodreprod apoio da vigaapoio da viga
64 64 -- FissFiss vertvert parede parede estrutestrut com aberturacom abertura
65 65 -- FissFiss longlong horizhoriz laje fundo abertura laje fundo abertura retirretir formform
66 66 -- FissFiss longlong horizhoriz viga com rebaixo viga com rebaixo canaletacanaleta
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67 67 -- Relação flecha versus H Relação flecha versus H dividdivid vão 40%vão 40%PuPu
68 68 -- Relação flecha versus H Relação flecha versus H dividdivid vão 80%vão 80%PuPu
69 69 -- FissFiss horizhoriz reservreserv mal mal dimensdimens
70 70 -- Estado de Estado de nãonão--fissfiss lago fundo lajelago fundo laje
71 71 -- Cargas para Cargas para w=0w=0,1mm flexão ,1mm flexão cisalhamcisalham
72 72 -- Cargas para Cargas para w=0w=0,2mm flexão ,2mm flexão cisalhamcisalham
73 73 -- Corrosão em estacasCorrosão em estacas
74 74 -- Corrosão em blocos de estacaCorrosão em blocos de estaca
75 75 -- FissFiss vertvert pilar pilar retraçretraç hidráulhidrául térmtérm impedidaimpedida
76 76 -- FissFiss horizhoriz corrosão estribos pilarcorrosão estribos pilar
77 77 -- FissFiss corrosão corrosão cobrimcobrim insuficienteinsuficiente
78 78 -- FissFiss corrosão blocos de estacascorrosão blocos de estacas
79 79 -- FissFiss corrosão corrosão cobrimcobrim insuficienteinsuficiente
80 80 -- FissFiss corrosão corrosão cobrimcobrim insuficienteinsuficiente
81 81 -- FissFiss inclininclin transversinatransversina por recalque apoiopor recalque apoio
82 82 -- FissFiss corrosão As deslocado corrosão As deslocado transversalmtransversalm
83 83 -- FissFiss em malha corrosão por corrente fugaem malha corrosão por corrente fuga
84 84 -- FissFiss C~emC~em postes névoa salina + postes névoa salina + corrcorr fugafuga
85 85 -- C~ face inferior tampa cx C~ face inferior tampa cx d´águad´água
86 86 -- FissFiss por flecha e rotação do escorampor flecha e rotação do escoram
87 87 -- FissFiss em cantos de aberturasem cantos de aberturas
88 88 -- FissFiss de reunião por falta As paredes espessasde reunião por falta As paredes espessas
89 89 -- Sugestão de Sugestão de protensãoprotensão ext combate ext combate fissfiss
90 90 -- FissFiss vertvert retração retração térmtérm e hidráulicae hidráulica
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91 91 -- FissFiss por deficiência de cálculopor deficiência de cálculo
92 92 -- FissFiss em silo por As insuficienteem silo por As insuficiente
93 93 -- Corrosão em viga desprotegidaCorrosão em viga desprotegida
94 94 -- FissFiss no guardano guarda--rodas por rodas por flexflex compatibilcompatibil
95 95 -- FissFiss radiais em laje cogumeloradiais em laje cogumelo
96 96 -- FissFiss por por torsãotorsão de de compatibilcompatibil
97 97 -- FissFiss em briseem brise--soleil por soleil por flexflex compatibilcompatibil
98 98 -- FissFiss em briseem brise--soleil por flexão soleil por flexão compatibilcompatibil
99 99 -- Corrosão em piscinas a beiraCorrosão em piscinas a beira--marmar
100 100 -- Corrosão em peças de praçasCorrosão em peças de praças
101 101 -- Corrosão em pórticos a beiraCorrosão em pórticos a beira--marmar
102 102 -- Corrosão em alvenaria armadaCorrosão em alvenaria armada
103 103 -- Corrosão do negativo do balançoCorrosão do negativo do balanço
104 104 -- Fissura do negativo do balançoFissura do negativo do balanço
105 105 -- FendilhamentoFendilhamento no topo da lajeno topo da laje
106 106 -- RuturaRutura das das alvalv por por flexflex exagerada dos quadrosexagerada dos quadros
107 107 -- Broca por falta de vedação das formasBroca por falta de vedação das formas
108 108 -- Broca no pé pilar por Broca no pé pilar por lançlanç inadeqinadeq
109 109 -- Trinca na Trinca na alvalv por por deformaçdeformaç excessexcess no balançono balanço
110 110 -- Fissura na Fissura na alvalv por por deformdeform excessexcess do balançodo balanço
111 111 -- Fissura em junta de C por Fissura em junta de C por variaçvariaç lençlenç freátfreát
112 112 -- Fissura laje fundo Fissura laje fundo reservreserv por empuxo ^por empuxo ^
113 113 -- Vibrações. Vibrações. RecomRecom CEBCEB--EMEM
114 114 -- Fissura em laje apoiada no soloFissura em laje apoiada no solo

casos/91.pdf
casos/92.pdf
casos/93.pdf
casos/94.pdf
casos/95.pdf
casos/96.pdf
casos/97.pdf
casos/98.pdf
casos/99.pdf
casos/100.pdf
casos/101.pdf
casos/102.pdf
casos/103.pdf
casos/104.pdf
casos/105.pdf
casos/106.pdf
casos/107.pdf
casos/108.pdf
casos/109.pdf
casos/110.pdf
casos/111.pdf
casos/112.pdf
casos/113.pdf
casos/114.pdf


9/5/20079/5/2007 Tratamento de Fissuras e JuntasTratamento de Fissuras e Juntas 3131

115 115 -- Fissuras por RASFissuras por RAS
116 116 -- Fissuras por sulfatos. Fissuras por sulfatos. EtringitaEtringita
117 117 -- Fissura alvenaria por dilatação da lajeFissura alvenaria por dilatação da laje
118 118 -- Trabalho diferente Trabalho diferente estrutestrut de diferente idadede diferente idade
119 119 -- Pedras soltandoPedras soltando--se por incompatibilidade se por incompatibilidade movimmovim
120 120 -- Fissura na Fissura na alvenalven nos marcos de portanos marcos de porta
121 121 -- Impacto H sobre pilarImpacto H sobre pilar
122 122 -- Trinca em barraca na alvenaria por flecha Trinca em barraca na alvenaria por flecha excessexcess
123 123 -- Fissura na alvenaria nos marcos de portaFissura na alvenaria nos marcos de porta
124 124 -- Corrosão por corrente de fugaCorrosão por corrente de fuga
125 125 -- Trincas em prédio por recalqueTrincas em prédio por recalque
126 126 -- BiocorrosãoBiocorrosão com traço, com traço, agressagress da água e da água e recomendrecomend
127 127 -- Trinca por As insuficienteTrinca por As insuficiente
128 128 -- Corrosão sob tensão em adutoraCorrosão sob tensão em adutora
129 129 -- FendikhamentoFendikhamento em pilares ortogonaisem pilares ortogonais
130 130 -- Fissura de canto de quadro por As inadequadaFissura de canto de quadro por As inadequada
131 131 -- Fissura na laje por As mal desdobradaFissura na laje por As mal desdobrada
132 132 -- Fissura na laje por As mal desdobradaFissura na laje por As mal desdobrada
133 133 -- Fissura por costela insuficienteFissura por costela insuficiente
134 134 -- H nas diagonais de quadro do viadutoH nas diagonais de quadro do viaduto
135 135 -- Flecha na viga por recalque escoramFlecha na viga por recalque escoram
136 136 -- Trinca no neg balanço por detalhamento incorretoTrinca no neg balanço por detalhamento incorreto
137 137 -- Trinca em parede Trinca em parede reservreserv por recalquepor recalque
138 138 -- Trinca no topo do pilar por retração impedidaTrinca no topo do pilar por retração impedida
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139 139 -- Trinca Trinca horizhoriz parede x rotação lajeparede x rotação laje
140 140 -- Efeito do desaprumo do pilarEfeito do desaprumo do pilar
141 141 -- Vedações travadas por flecha lentaVedações travadas por flecha lenta
142 142 -- Vedações empenadas por flecha lentaVedações empenadas por flecha lenta
143 143 -- Fissura por retração impedidaFissura por retração impedida
144 144 -- Fissura parede bueiro aterroFissura parede bueiro aterro
145 145 -- H empuxo sobre estacaH empuxo sobre estaca
146 146 -- Deslocamento cilindro de apoioDeslocamento cilindro de apoio
147 147 -- Corrosão Corrosão ViadViad S. ConradoS. Conrado
148 148 -- Durabilidade e traçoDurabilidade e traço
149 149 -- Lançamento, vibração e juntas de CLançamento, vibração e juntas de C
150 150 -- Materiais para injeção de fissurasMateriais para injeção de fissuras
151 151 -- Fissura por junta de Fissura por junta de concretagemconcretagem mal feitamal feita
152 152 -- Recalque de laje apoiada no soloRecalque de laje apoiada no solo
153 153 -- Escamação em frigoríficoEscamação em frigorífico
154 154 -- Fissura por retirada incorreta de escoramentoFissura por retirada incorreta de escoramento
155 155 -- Brocas em vigas de CPBrocas em vigas de CP
156 156 -- Pilar atingido por HPilar atingido por H
157 157 -- Passarela Passarela atngidaatngida por Hpor H

casos/139.pdf
casos/140.pdf
casos/141.pdf
casos/142.pdf
casos/143.pdf
casos/144.pdf
casos/145.pdf
casos/146.pdf
casos/147.pdf
casos/148.pdf
casos/149.pdf
casos/150.pdf
casos/151.pdf
casos/152.pdf
casos/153.pdf
casos/154.pdf
casos/155.pdf
casos/156.pdf
casos/157.pdf


9/5/20079/5/2007 Tratamento de Fissuras e JuntasTratamento de Fissuras e Juntas 3333

Sessão encerradaSessão encerrada
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